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Manejo do solo e da agua na agricultura irrigada 



Estresse hídrico Controlado 



ORIGEM DA ESPÉCIE  Coffea arabica L. 

 

Estratégia de manejo da irrigação na cultura do Café 
                                                                                                                                     Omar Rocha 

Altitude – 1000 a 3000 M 

Temperatura média – 18,5 a 21,5 ºC 

Precipitação – 1200 a 2000 mm 

Período seco de 3 a 4 meses 

Presença de orvalho (UR ) 
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Estresse  hídrico  

•Manga  

• Uva 

• Lima ácida  

• Café 
 

Indução   

Sincronização   

Cafeicultura no Cerrado. 
Aprimoramento tecnológico 
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Sistema tradicional - floração desuniforme 



Floração desuniforme 



Sistema tradicional - maturação desuniforme 



Estratégia de manejo da irrigação na cultura do Café 
                                                                                                                                     Omar Rocha 



SINCRONIZAÇÃO 

    Y= -2 MPa 



Floração uniforme  



Maturação uniforme 



Porcentagem de verde, cereja e seco 

 

0 

20 

40 

60 

80 

100 

RH1 
-0,5 MPa 

RH2 
-1,3 MPa 

RH3 
-2,3 MPa 

RH4 
-3,4 MPa 

RH5 
-3,8 MPa 

Potencial de água na folha 

Verde Cereja seco 



Classificação por tipo 

N
o
 d

e
 d

e
fe

it
o
s
 

0

25

50

75

100

125

150

175

200

RH3 

 (5 – 40) 

RH1 

(7 – 10) 



Classificação por Peneira 
P

e
n

e
ir
a
 

14

15

16

17

RH3 RH1 



Efeitos do estresse hídrico e de doses 

 de NPK na composição bioquímica dos grãos de café Coffea 

arabica cv. Catuaí Rubi 
 

 

Método de análise: 

 

- Amostras de grãos beneficiados (via seca) das safras 2007 

2008 e 2009; 

 

- Análise pela técnica de espectroscopia no infravermelho 

próximo (SPIR/NIR) (CIRAD-França) – Pierre Marraccini 

 





Braquiária como planta de 

cobertura 
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Avanços tecnológicos 

 

 

a) Adaptabilidade de espécies as condições 

edafoclimáticas locais;  

b) Competição por água e nutrientes ou plantas 

com maior produção vegetativa que reprodutiva 

e baixo índice de colheita (IC);  

c) Arquitetura, porte e hábito de crescimento 

adequados ao sistema de consórcio.  

Bulisani et al. (1993) 



Avanços tecnológicos 

 

 

a) Perenidade ou com persistência por 

ressemeadura natural; porte baixo (< 0,20 m);  

b) baixa competitividade por água e nutrientes;  

c) facilidade de estabelecimento;  

d) tolerância à mecanização;  

e) resistência à invasão por plantas daninhas;  

f) facilidade de ser erradicada  e  

g) resistência às pragas e doenças do pomar. 
 

Firth e Wilson (1995) 



"O solo completamente coberto com vegetação está em uma condição ideal para manter a umidade e resistir 
à erosão, desde que a cobertura seja contínua e o solo bem permeado com raízes." 

"O solo completamente coberto com vegetação está em uma condição ideal para manter a umidade e 
resistir à erosão, desde que a cobertura seja contínua e o solo bem permeado com raízes." 

Hugh H. Bennett, (1939) 

Tecnologias recentes nos permitem 
atender  a estes 

preceitos de forma cada vez mais 
eficiente!  

“Finalmente, um aumento na matéria orgânica do solo pelo crescimento das raízes, especialmente no caso 
de uma cobertura permanente, ou pela incorporação de vegetação como adubo verde, melhora a 

capacidade de retenção de água do solo e favorece a infiltração de água.” 

Braquiária (8 meses), Grupo Horita, São Desidério (BA). Fotos: L. Vilela, CPAC 
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Raízes de Brachiaria brizantha em Latossolo 
Vermelho distrófico  textura argilosa com Ds 

= 1,50 g cm-3 

Fontes et. al., (2009) 

Culturas anuais 
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Sousa et al. (1997) 

Braquiária: uma e aliada para o manejo 
conservacionista do solo em sistemas de 
produção no Cerrado  



Cafezal manejado com braquiária nas entrelinhas 
Fazenda Lagoa do Oeste, Luís Eduardo Magalhães - BA 

Na região do Cerrado, a associação entre irrigação e braquiária nas 
entrelinhas do cafezal favorece vários atributos do solo, melhorando sua 
estrutura e capacidade de armazenamento de água (Rocha et al., 2016) 



Resultados e Discussão 

Figura 2 - Distribuição relativa da porosidade do solo 
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Resultados e Discussão 

 Curvas médias de retenção de água 



Conclusões 

1. O regime hídrico irrigado alterou a densidade do 

solo na camada superficial, sem comprometer o 

armazenamento de água. 

2. O Sistema de manejo das entrelinhas do cafeeiro 

com a braquiária como planta de cobertura promoveu 

alterações nos atributos físico-hídricos do solo, resultando 

no aumento de 18% no conteúdo prontamente disponível 

de água do solo; 



        Latossolo Vermelho distrófico 

  
● Aumento do diâmetro médio dos agregados 

   de 1,11 mm para 1,88 mm 

 

● Incorporação de 4,1 ton.ha-1 de carbono 

   orgânico nos agregados sendo 67% nos  

   macro-agregados (proteção do carbono 

   orgânico particulado) 

 

 

Cultivo de brachiária nas entrelinhas do cafeeiro 

Resultados experimentais (2008 - 2012) 



 

 
Ieda de Carvalho Mendes 

Cícero Donizeti 

Plano de ação 4 

Atividade enzimática no solo e 
contribuição da braquiária cultivada 

nas entrelinhas dos cafeeiros, na 
ciclagem de fósforo em função do 

parcelamento e diferentes regimes 
hídricos 



Local: Lagoa Oeste, Adeco Agpca (Barreiras-BA) 
Solo: NQ arenoso  

Cafezais com Braquiaria 

04/2012 (Guerra et al.) 
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  Cafezais com Braquiária 

 

 
 
 

Resultados e Discussão: 
 
A atividade da β-Glicosidase foi maior na presença da braquiária 
independente da calagem e do RH.  
 
A atividade da Arilsulfatase foi maior nos tratamentos com 
braquiária        (144 nos tratamentos com e 92 nos tratamentos sem 
braquiária)  e  com calagem ( 130 no tratamento com e 106 no 
tratamento sem calagem), independente do RH. 
 
A atividade da Arilsulfatase foi maior no RH1 (sem estresse hídrico)  
do que no RH3 (com estresse) 

 
A atividade da Fosfatase não diferiu entre as áreas com e sem 
braquiária no RH1.   Já no RH3, a atividade da Fosfatase foi maior 
na área com braquiária do que na área sem braquiária 



Arminda Carvalho 

Plano de ação 4 

Reciclagem 
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Manejo Nutricional do Cafeeiro 



• N – 50, 100, 250, 500 e 800 kg.ha-1 

 

 

• P2O5 – 0, 50, 100, 200 e 400 kg.ha-1 

 

 

• K2O – 50, 100, 250, 500 e 800 kg.ha-1 

 

 

Manejo Nutricional 
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Resposta a K 
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Resposta a P 

Y = 0,0763X + 41,603
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Teor de P na Folha 

Y = -3E-06X2 + 0,0018X + 1,6114

R2 = 0,9564
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Estratégia de Manejo de 

Irrigação 



Manejo da irrigação do cafeeiro 

fora do período do estresse hídrico 
Omar Cruz Rocha 

Estratégia de manejo da irrigação 

Fonte: GUERRA et. al. (2007) 

Irrigação Irrigação 
Estresse 
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Manejo da irrigação do cafeeiro 

fora do período do estresse hídrico 
Omar Cruz Rocha 

CC 

UI 

PM 

40 mm 

Resultados da Pesquisa 

Consumo hídrico do Cafeeiro 

Fonte: GUERRA et. al. (2007) 

OBSERVAÇÕES: 

• Lâmina de retorno 40 mm 

• Parcelamento da lâmina de retorno na máxima capacidade do sistema 



Manejo da irrigação do cafeeiro 

fora do período do estresse hídrico 
Omar Cruz Rocha 
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Resultados: 

• Coeficiente de cultura médio prod.(set a jun): 1,20 (fora do período de estresse) 

• Coeficiente de cultura médio form.(set a maio): 0,8 e 0,5 nos demais meses; 

• Evapotranspiração média: 3,7mm.dia-1 

• Dimensionamento - lâminas superiores a 5,5 mm.dia-1. 
   

Resultados da Pesquisa 

Kc 
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Resultados da Pesquisa 

Critérios Técnicos para Manejo da irrigação 

SOLO COMO REFERÊNCIA 

0 PMP UI CC SAT 

50% da água disponível - 

40KPa - 0,23 cm3.cm-3 (0,10m) 8 KPa - 0,35 cm3.cm-3 (0,10m) 

CARACTERÍSTICAS: 

• Lâmina fixa e intervalo de irriigação variável; 

• Leitura diária (Limitações operacionais). 
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Resultados da Pesquisa 

Critérios Técnicos para Manejo da irrigação 

CLIMA COMO REFERÊNCIA 

CARACTERÍSTICAS: 

• Lâmina variável e intervalo de irrigação fixo; 

• Necessidade de dados climatológicos confiáveis (Facilita o planejamento agrícola). 



Manejo da irrigação do cafeeiro 

fora do período do estresse hídrico 
Omar Cruz Rocha 

Programa de monitoramento de irrigação do Cerrado 

www.cpac.embrapa.br 

www.cpac.embrapa.br 

www.cpac.embrapa.br 



Cultivar BRS Altitude 

(Coffea canephora) 









Muito obrigado! 
omar.rocha@embrapa.br 

As falhas dos homens eternizam-se no bronze, / As suas virtudes escrevemos na água. 
William Shakespeare  
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https://pensador.uol.com.br/autor/william_shakespeare/

